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RESUMO 

A exploração dos prossupostos da Aprendizagem Baseada em 

Projetos (ABP) e a implementação de atividades pedagógicas se-

gundo essas diretivas em turmas de 2.º. Ciclo do Ensino Básico 

constituem-se como a justificativa para a apresentação deste relató-

rio. O mesmo expõe uma experiência pedagógica que consiste no 

recurso à metodologia da ABP, em concreto na disciplina de Ciên-

cias Naturais, junto de uma turma de 2.º Ciclo com um currículo al-

ternativo, direcionado com a vertente vocacional. O estudo procura 

refletir sobre essa experiência pedagógica estabelecendo uma rela-

ção com a dita aprendizagem tradicional, equacionando, desta for-

ma, a pertinência do recurso das potencialidades da ABP para o 

Ensino Básico.Com base no exposto foram adaptados os conteúdos 

e as atividades programadas para a abordagem de um tema incluído 

nas aprendizagens de 2.º. Ciclo à metodologia ABP, utilizando co-

mo fator desencadeador uma situação problemática, cuja resposta 

carece de investigação e reflexão por parte dos alunos que realizam 

as tarefas propostas em grupos de trabalho organizados. O método 

de avaliação é contínuo considera, além da avaliação dos trabalhos 

apresentados, o desenvolvimento de competências relacionadas 

com a aplicação das técnicas e dos conceitos sugeridos, como tam-

bém através da observação das atitudes e valores de cidadania. A 

parte final é dedicada à apresentação dos resultados, onde é possí-

vel confirmar, através de um questionário aplicado aos alunos e 

uma entrevista realizada à docente titular, que a utilização desta 

metodologia admite imensos benefícios ao ensino-aprendizagem 

dos jovens, apesar de se identificarem alguns obstáculos à sua im-

plementação, relacionados com a resistência à mudança. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Metodologia de Ensino Alternativa. Aprendi-

zagem Baseada em Projetos (ABP). Ensino Básico. 
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ABSTRACT 

The exploitation of the assumptions of the Project-Based Learn-

ing (PBL) and the implementation of pedagogical activities in ac-

cordance with those directives in Basic Education 2nd Cycle classes 

constitute the very reason for the presentation of this report. The 

same report describes a pedagogical experience that consists of us-

ing the PBL methodology, specifically in Natural Sciences, in a 2nd 

Cycle alternative curriculum class, being targeted with the voca-

tional branch. The study tries to reflect on that pedagogical experi-

ence establishing a relationship with the so-called traditional learn-

ing, taking into account, this way, the relevance of the appeal of 

PBL potentialities for Basic Education. Based on the above, the 

contents and also the activities programmed to approach a theme 

included in the 2ndCycle learning were adapted to the PBL method-

ology, using as triggering factor a problematic situation, whose an-

swer needs further investigation and reflection on the part of the 

students who perform the tasks proposed in organized working 

groups. The evaluation method is continuous and, besides the eval-

uation of the presented works, it considers the development of 

skills related to the application of the suggested techniques and 

concepts and also through the observation of citizenship attitudes 

and values. The final part aims at presenting the results, which, 

through a questionnaire applied to the students and an interview 

with the entitled teacher, can confirm that the use of this methodol-

ogy admits immense benefits to youngsters’ teaching-learning pro-

cess, despite some obstacles to its implementation, related to the 

resistance to change. 

 

KEYWORDS: Alternative Teaching Methodology. Project-Based 

Learning (PBL). Basic Education. 
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INTRODUÇÃO 

O sucesso na aprendizagem é o objetivo primordial de qualquer instituição de ensino, no 

entanto, o sucesso pode ser relativo e a aprendizagem também. Para algumas instituições, o 

sucesso mede-se apenas na boa classificação nos rankings nacionais, outros estabelecimen-

tos pretendem matricular o maior número de alunos, e espero que existam escolas cujas 

pretensões não vão além da promoção da inclusão, da heterogeneidade, da satisfação e 

realização pessoal de todos os seus alunos, não se limitando a louvar meia dúzia de meni-

nos e meninas pertencentes a um qualquer quadro de mérito. Cada aluno é único, com ca-

racterísticas muito próprias e que de certa forma e em alguma altura do seu percurso esco-

lar terá uma necessidade especial que deve ser atendida. Estas peculiaridades fazem de 

cada aluno um ser diferente com características, necessidades e aptidões diferentes.  

De certa forma, a escola dos nossos dias criou apenas três modelos de alunos: o mau 

aluno; o aluno mediano e o bom aluno. Mas bom em quem? Mau como? Mediano de que 

forma? Para estas questões a maioria de nós responderia a nível de aproveitamento e com-

portamento. Serão estes dois critérios os essenciais e reveladores das capacidades e com-

petências dos alunos ou deverão outros critérios serem tidos em consideração numa 

aprendizagem contínua e completa? 

Este estudo surge no seguimento de várias observações e atitudes reflexivas da realidade 

que molda o quotidiano de um professor, na perspetiva de alguém que se encontra em pro-

cesso de formação docente e que necessita de percorrer este caminho para encontrar o seu 

lugar nesta profissão. Um dos fatores identificados assenta nas queixas dos professores 

quanto ao desinteresse dos alunos em aprender, pois uma grande parte dos mesmos consi-

dera que estudar significa apenas a obtenção de um certificado como garantia de um futuro 

profissional. Este facto verifica-se na falta de interesse por parte dos alunos, para os quais 

frequentar as aulas e fazer as lições são tarefas árduas e fazem-no porque se sentem obri-

gados pela família e pela sociedade. Muitas vezes, o professor, a escola e o conhecimento 

são considerados o inimigo, originando o desrespeito dos alunos pelos mesmos (Arruda, 

2005). 

No presente trabalho, pretende-se explorar as origens e fundamentos da Aprendizagem 

Baseada em Projetos, assim como a sua aplicação numa turma de 2.º ciclo do Ensino Bási-

co. Esta metodologia, apesar estar documentada desde os tempos de Dewey, tem sido in-
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vestigada e aplicada especialmente a partir do final dos anos 60, inspirada por experiências 

bem-sucedidas no ensino superior. A sua base teórica, e os dados sobre o seu impacto, sus-

tentam os benefícios da sua aplicação no ensino-aprendizagem dos vários ciclos de Ensino 

para o desenvolvimento de competências pessoais, técnicas e transversais. Pretendemos, 

deste modo, refletir sobre o contributo que estas novas metodologias de ensino podem con-

ceder à educação e em concreto às necessidades dos alunos com currículos alternativos, 

direcionados para as áreas profissionais e/ou vocacionais. 

Embora tenhamos definido objetivos muito concretos para a implementação deste estu-

do, foram considerados os conteúdos programáticos vigentes no currículo adaptado do cur-

so e realizada uma revisão do currículo nacional de 2º Ciclo do Ensino Básico para a disci-

plina de Ciências Naturais, de forma a enquadrar devidamente as atividades e definir me-

lhor os conteúdos a explorar, sendo que houve particular atenção promover sempre que 

possível a interdisciplinaridade nas várias tarefas propostas, seguindo os propósitos da 

ABP. Em função desses pressupostos e objetivos deste estudo, procedeu-se à divisão do 

presente trabalho em quatro capítulos distintos, por forma a enquadrar devidamente a te-

mática abordada. Desta forma, o Capítulo 1 foi dedicado ao enquadramento teórico, sendo 

revisto o papel da educação no século XXI; abordadas as metodologias de ensino alternati-

vas, bem como descritos os pressupostos da Aprendizagem Baseada em Projetos. 

No segundo capítulo referimos a metodologia de estudo, quanto à natureza da investiga-

ção e descrita a caracterização da instituição e grupo de estudo. Neste capítulo são ainda 

referidas as técnicas de recolha de dados implementados segundo a perspetiva da ABP e 

por fim são descritas as atividades implementadas. 

 Quanto ao capítulo terceiro são apresentados os resultados obtidos de todo o processo, 

sendo realizadas as avaliações das atividades por parte dos intervenientes deste processo. 

No último capítulo são apresentadas as conclusões, limitações e recomendações ao estudo. 

Como complemento, são incluídos os apêndices, os quais serviram de suporte à implemen-

tação das atividades práticas. 
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CAPÍTULO 1 – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

1.1 – O PAPEL DA EDUCAÇÃO EM PLENO SÉCULO XXI 

A sociedade somos todos, não só os mais preparados, mas também os mais desfavoreci-

dos e os mais descrentes. A educação deve chegar a todos nem que o faça por vias diferen-

tes. Cabe à escola e aos seus pensadores escolher os caminhos por onde levar a educação 

de modo a que todos tenham acesso a ela, inclusive àqueles que, momentaneamente, não 

lhe vêm benefício algum, pois entendem que a maior parte das informações que lhes são 

transmitidas em contexto educativo não são úteis ao seu dia-a-dia e que podem aceder a 

essas informações em contextos extra escola. Apesar de se afirmar que vivemos numa so-

ciedade exigente e que na educação tudo muda rapidamente, efetivamente o que observa-

mos são mudanças superficiais, há décadas que os conteúdos e métodos de ensino continu-

am a ser os mesmos, por isso, estas alterações são assim pouco significativas para as exi-

gências dos tempos em que vivemos e os professores começam a colocar em causa o papel 

que assumem nesta realidade (Hargreaves, 2011, citado por Borochovivius & Tortella, 

2014).  

“Independentemente das opções filosóficas, políticas, religiosas que suportam os siste-

mas educativos dos diferentes países, a escola desempenha um papel vital na promoção da 

capacidade de pensar, de selecionar e utilizar a informação, assim como no desenvolvi-

mento de atitudes de compreensão e intervenção face aos problemas da sociedade contem-

porânea” (Pimenta et al., 1999:108). Não podemos, pois, perder a oportunidade de cultivar 

valores tão importantes como aqueles que se adquirem em contexto educativo, não apenas 

a tradicional e expectável transmissão de conhecimentos, mas sobretudo dotar as crianças 

da capacidade de aprender a aprender. 

No período em que vivemos, a escola tem aumentado de importância devido à escolari-

zação internacional para onde se inclinam todos os países do mundo, por isso, torna-se 

pertinente uma reflexão sobre esta instituição que assumiu funções educativas inigualáveis. 

A escola é a instituição pedagógica mais importante de entre todas as que até hoje a socie-

dade foi capaz de criar e possui como propriedades distintivas a sistematicidade, a sequen-

cialidade, a duração prolongada, o profissionalismo, o contacto direto e toda uma orienta-

ção de estruturas organizacionais para a ação educativa (Pimenta et al., 1999). 
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Para responder à complexidade dos problemas sociais atuais, tem vindo a exigir-se aos 

professores novas e diferentes competências pessoais, sociais e profissionais. De entre es-

tas, sobressai a que se relaciona com a promoção do pensamento crítico de todos os estu-

dantes, a qual tem sido apontada como fundamental para a formação de cidadãos capazes 

de, por exemplo, participar, de forma racional e informada, nas tomadas de decisão sobre 

as mais diversas questões e problemáticas quotidianas. Neste quadro, a intervenção no pai-

nel centrar-se-á na apresentação de uma síntese dos atuais desafios dos professores e da 

importância de estes, tal como têm defendido diversas organizações internacionais, desen-

volverem competências, como a relativa à formação didática de como promover o pensa-

mento crítico. E tal não é possível sem que ocorra uma mudança de ênfase de perspetiva e 

metodológica nas práticas pedagógico-didáticas. 

Segundo Coutinho e Lisboa (2011), na sua obra O Ensino na Sociedade do Conhecimen-

to - a educação na era da insegurança Andy Hargreaves defende, de forma clara e inequí-

voca, que “A sociedade do conhecimento é uma sociedade da aprendizagem” (Hargreaves, 

2003, p. 37). De facto, na perspetiva do autor, a produção do conhecimento, recurso eco-

nómico básico da sociedade, depende da capacidade dos seus membros de se adaptarem à 

mudanças continuando a aprender de forma autónoma e uns com os outros. 

Para muitos académicos que se têm dedicado ao estudo da aprendizagem, ela surge des-

crita como um processo cognitivo através do qual vamos construindo vários conhecimen-

tos, conceitos, competências, que resultam numa alteração de comportamento, no sentido 

de responder adequadamente às novas situações que enfrentamos, aos desafios com que 

nos deparamos e aos quais temos de dar resposta. Habitualmente, a mudança de compor-

tamento, resultante da aprendizagem, advém de uma série de experiências práticas e de 

interações com o meio. Importa referir também que a aprendizagem só se torna realmente 

efetiva se as mudanças ocorridas tiverem um caráter relativamente permanente do tempo. 

A aprendizagem pode ser entendida, de modo simplificado, como a forma de adquirirmos 

novos conhecimentos, desenvolvermos competências e mudarmos comportamentos. 

Segundo Inácio (2007) o processo de aprendizagem em contexto de ensino apresenta 

cinco características fundamentais: (i) intencional – a motivação e vontade de aprender são 

fatores essenciais para que ocorram aprendizagens; (ii) pessoal/subjetivo – as característi-

cas pessoais de cada individuo, como a sua experiência pessoal, as suas expectativas, cren-

ças e valores de cada um, são aspetos que condicionam o processo de aprendizagem; (iii) 

dinâmico – neste aspeto importa que sejam asseguradas determinadas condições de apren-
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dizagem por parte do orientador e que este domine os instrumentos pedagógicos de modo a 

aplicar de forma eficiente o processo de comunicação, estabelecendo meios produtivos de 

interação entre os participantes; (iv) contínuo – o processo de aprendizagem nunca termina, 

ocorre ao longo de toda a vida. Haverá sempre de algo novo a acrescentar ao saber que já 

compreendemos; (v) gradativo – embora esta perspetiva seja considerada desatualizada por 

vários autores, existem aqueles que consideram válida a teoria de que a aprendizagem é a 

aquisição ou mudança de comportamento e, para que estas modificações se processem é 

necessário que o nível de cognição do individuo tenha atingido um grau de desenvolvimen-

to adequando ao mesmo; (vi) cumulativo – para que novos saberes sejam acrescentados aos 

já existentes é necessário que o individuo associe aqueles conhecimentos que já detém. 

No seguimento desta linha de pensamento, podemos sugerir que a educação, como pon-

to-chave na formação dos cidadãos, deve continuar a assumir o papel de relevo que tem 

vindo a ter na sociedade, no sentido de preparar os futuros cidadãos responsáveis por uma 

sociedade consciente, responsável e crítica nas suas atitudes. Uma vez compreendida tal 

importância, o papel da escola é crucial, dada a autonomia que lhes foi atribuída na estrutu-

ração dos cursos acima referidos e nos quais este estudo se baseia. Assim, na sequência da 

LBSE é publicado o decreto-lei n.º 43/89, de 3 de fevereiro, que estabelece o regime jurí-

dico da autonomia da escola a ser aplicado nas escolas dos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico 

e do ensino secundário e no qual se define e reforça a autonomia das escolas. 

A autonomia da escola concretiza-se na elaboração de um projeto educativo pró-

prio, constituído e executado de forma participada, dentro de princípios de responsa-

bilização vários intervenientes na vida escolar e de adequação a características e re-

cursos da escola e às solicitações e apoios da comunidade em que se insere.” Segun-

do o mesmo decreto-lei, a autonomia da escola define-se na “capacidade de elabora-

ção e realização de um projeto educativo em benefício dos alunos e com a participa-

ção de todos os intervenientes no processo educativo. [artigo 2.º, 1] 

Uma definição mais clara do projeto educativo surge com o despacho n.º 113/ME/93, de 

23 de junho, no qual se assinala que: 

o projeto educativo de escola é um instrumento aglutinador e orientador da ação edu-

cativa que esclarece as finalidades e funções da escola, inventaria os problemas e os 

modos possíveis da sua resolução, pensa os recursos disponíveis e aqueles que po-

dem ser mobilizados, o projeto educativo e procura mobilizar todos os elementos da 

comunidade educativa, assumindo-se como o rosto visível da especificidade e auto-

nomia da organização escolar. 

Na sequência do despacho normativo n.º 27/97, de 2 de junho que estabelece, a título 

experimental, os agrupamentos de escolas como nova forma de exercício da autonomia, 

gestão e administração das escolas – é publicado o decreto-lei n.º 115-A/98, de 4 de maio, 
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conhecido como regime de autonomia, o qual constitui uma clara rutura com os normativos 

anteriores e, de algum modo, vai definir um novo quadro concetual no âmbito da autono-

mia e da administração e gestão das escolas. 

A autonomia das escolas e a descentralização constituem aspetos fundamentais de 

uma nova organização da educação, com o objetivo de concretizar na vida da escola 

a democratização, a igualdade de oportunidades e a qualidade do serviço público de 

educação”, acrescentando que o “reforço da autonomia deve, por isso, ser encarado 

como um modo de o Estado aligeirar as suas responsabilidades, mas antes pressupõe 

o reconhecimento de que, mediante certas condições, as escolas podem gerir melhor 

os recursos educativos de forma consciente com o seu projeto educativo. 

Atualmente, o decreto-lei n.º 75/2008, de 22 de abril, considera o projeto educativo co-

mo: 

o documento que consagra a orientação educativa do agrupamento de escolas ou da 

escola não agrupada, elaborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e ges-

tão para um horizonte de três anos, no qual se explicitam os princípios, os valores, as 

metas e as estrategas segundo os quais o agrupamento de escolas ou escola não agru-

pada se propõe cumprir a sua função educativa. [artigo 9.º, 1,a] 

Estes cursos devem garantir uma igualdade efetiva de oportunidades, consagrando alter-

nativas adequadas e flexíveis, que preparem os jovens para a vida, dotando-os de ferramen-

tas que lhes permitam vir a enfrentar no futuro, também, os desafios do mercado de traba-

lho. Os cursos vocacionais não devem ter uma duração fixa, devendo a sua duração ser 

adaptada ao perfil de conhecimentos do conjunto de alunos que se reúne em cada curso. A 

escola deve ter um grau elevado de autonomia para promover as especificidades dos públi-

cos-alvo, desde que cumpridas as metas e perfis de saída (Crato, 2013). 

Embora a criação destes cursos se justifique pelo facto de que nem todas as crianças re-

únem as mesmas condições de aprendizagem e as suas necessidades educativas devem ser 

pensadas cuidadosamente, no sentido de não ficarem nem além, nem aquém das suas capa-

cidades evolutivas. 

 

1.2 – AS METODOLOGIAS ALTERNATIVAS DE ENSINO – ABP 

A partir do momento em que nascemos que somos impelidos a adquirir novas compe-

tências, situações com as quais temos de lidar no nosso dia-a-dia e sem as quais a nossa 

existência não seria possível. Na perspetiva de Inácio (2007) estas aprendizagens vão des-

de a necessidade que tivemos de aprender a andar, a falar, a comer ou na capacidade que 

desenvolvemos para descrever uma situação, na nossa habilidade para gerir conflitos, na 
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sensibilidade para sermos agradáveis com o outro, no talento que desenvolvemos para 

aprender nomes de países, aprender novos conceitos. Sendo assim, a autora questiona se, 

de facto, estas aprendizagens poderão ser reunidas dentro de um só domínio. Sob este pre-

texto, (Inácio, M., 2007: 3) refere que: 

 a aprendizagem incide em vários tipos de aquisições, ou seja, em três domínios dife-

rentes: (i) domínio cognitivo / saber-saber – corresponde às aprendizagens relaciona-

das com o pensamento lógico e com as operações intelectuais; são exemplos dessas 

aprendizagens a compreensão de uma teoria, de conceitos, aprendizagem de regras e 

de códigos; (ii) domínio psico-motor / saber-fazer – corresponde às aprendizagens re-

lacionadas com movimentos do corpo, com a capacidade de manipular fisicamente 

objetos, como seja manipular ferramentas ou utensílios para realizar uma tarefa, re-

solver situações problema que requerem destreza motora ou a coordenação de movi-

mentos altamente especializados; (iii) domínio socio-afetivo / saber-ser ou saber-

estar – corresponde às aprendizagens realizadas no domínio social e afetivo, o que 

corresponde aos sentimentos, atitudes, comportamentos, à capacidade de adaptação 

às mudanças, à capacidade de estabelecer novas relações pessoais, capacidade de en-

frentar desafios. Poucas são as situações de aprendizagem que ocorrem exclusiva-

mente num só domínio. Sempre que utilizamos o termo aprendizagem estamos a re-

ferir-nos aos três domínios do saber: saber-saber, saber-fazer e saber-ser ou saber-

estar. 

A finalidade dos sistemas educacionais em pleno século XXI, será pois tentar garantir a 

primazia da construção do conhecimento, numa sociedade onde o fluxo de informação é 

vasto e abundante, e em que o papel do professor não deve ser mais o de um mero trans-

missor de conhecimento, mas o de um promotor da aprendizagem. Uma aprendizagem que 

não acontece exclusiva e necessariamente nas instituições escolares, mas, pelo contrário, 

ultrapassa os muros da escola, podendo efetuar-se nos mais diversos contextos informais 

por meio de conexões na rede global (Illich, 1985; Siemens, 2003, citados por Coutinho & 

Lisboa, 2011). A escola apresenta-se-nos como uma instituição social básica, como um 

conjunto de relações, processos e recursos para satisfazer interesses e necessidades co-

muns. Como instituição social, ela responde à necessidade social de transmitir cultura, so-

cializar o individuo prepará-lo para desempenhar um papel na sociedade. Para cumprir 

com a sua responsabilidade social, a escola precisa de uma profunda renovação de forma a 

dar resposta ao conjunto de exigências que provêm tanto da evolução da própria sociedade, 

como do incremento do conhecimento e da experiência sobre o ato de educar em contextos 

de escolarização (Alonso et al., 2002). 

Estes cursos privilegiam tanto a aquisição de conhecimentos em disciplinas estruturan-

tes, como o português, a matemática e o inglês, como o primeiro contacto com diferentes 

atividades vocacionais, permitindo paralelamente o prosseguimento de estudos no ensino 
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secundário. Com esta via educativa pretende-se completar a resposta a necessidades fun-

damentais dos alunos e assegurar a inclusão de todos no percurso escolar. Dois dos princi-

pais problemas deste método hoje clássico são a falta de integração entre as disciplinas, 

principalmente entre as da base e as específicas e a excessiva autonomia do docente frente 

a sua disciplina. As avaliações, acompanhando estes problemas, são muito frequentes, ge-

ralmente restritas à esfera cognitiva, coordenadas apenas pelo docente que as faz segundo 

seu critério de importância, muitas vezes exigindo um esforço descabido por parte do aluno 

e resultando na prática de estratégias pedagógicas desequilibradas. Pressupomos, também, 

que uma das principais funções cometidas à escola é a de Reconstrução do Currículo Naci-

onal com vista à sua adequação às situações e características dos contextos em que se con-

cretiza. 

De acordo com Pereira (1998), para que a aprendizagem ocorra, ela precisa ser necessa-

riamente transformacional, exigindo do professor uma compreensão de novos significados, 

relacionando-os às experiências prévias e às vivências dos alunos, permitindo uma formu-

lação de problemas que estimulem, desafiem e incentivem novas aprendizagens. Nesse 

contexto, surge a possibilidade da aplicação da Aprendizagem Baseada em Problemas 

(ABP), com o propósito de auxiliar o discente no conhecimento do conteúdo teórico, forta-

lecer a sua capacidade de resolver problemas e envolvendo-o no aprendizado (Levin, 

2001). 

De forma a contextualizar, recordemos que o método ABP é uma estratégia pedagógi-

ca/didática centrada no aluno. Esta metodologia tem sido aplicada em algumas escolas – 

mais a nível de ensino superior – nos últimos 30 anos, as escolas pioneiras na adoção do 

método são as escolas de McMaster, no Canadá e a de Maastricht, na Holanda, sendo que, 

na última década o método tem sido difundido e outras escolas o têm adotado, como no 

caso das escolas de Albuquerque e Harvard nos Estados Unidos. O método tem sido reco-

mendado pelas Sociedades de Escolas, e inúmeras escolas da África, da Ásia e da América 

Latina, sob supervisão de uma das duas pioneiras, o têm aplicado. Escolas da área da saú-

de, como enfermagem, fisioterapia, veterinária e odontologia têm adotado o método com 

sucesso e, mais recentemente, escolas das áreas de humanas, tais como a Faculdade de 

Economia da Universidade de Maastricht, e algumas escolas de engenharia dos Estados 

Unidos, por exemplo, afirmando-se como um método eficiente, sendo comprovado por 

inúmeras pesquisas no campo da psicopedagogia e da avaliação de desempenho dos profis-

sionais formados por esse método, não se tratando, portanto, de um método experimental. 
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As suas conceções e pressupostos foram também defendidos por Jerome Bruner, psicólogo 

americano, que proponha a utilização de problemas com discussão em grupos para desen-

volver habilidades de raciocínio e motivar os discentes em aprender com situações da rea-

lidade, facilitando a assimilação e a retenção da informação (Penaforte, 2001, citado por 

Borochovivius & Tortella, 2014). 

No Quadro 1 podemos verificar alguns dos principais propósitos da ABP e como estes 

divergem e se elevam do plano de ensino tradicional, destacando-se pela criatividade e 

inovação. Em matéria de conteúdos, estes devem-se, sempre que possível, conectar com a 

realidade das vivências dos alunos, estabelecendo o mais possível relações interdisciplina-

res em vez de se centrarem numa única área curricular como acontece quase sempre no 

Ensino Tradicional. Os alunos são motivados à realização de pesquisas autónomas treinan-

do as suas capacidades adaptativas e superação de obstáculos, recebendo por parte do ori-

entador estímulos ao desenvolvimento das tarefas, obtendo de imediato uma resposta afir-

mativa ou de melhoria do trabalho realizado. Assim, e no aperfeiçoamento das suas ativi-

dades os alunos adquirem competências como a gestão de tempo e de trabalho, muito im-

portante no desenvolvimento do sentido de responsabilidade enquanto alunos e mais tarde 

enquanto adultos e futuros profissionais. 
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CONTEÚDO 

• Problemas apresentados em toda a sua complexidade. 

• Os alunos procuram relações interdisciplinares entre as ideias. 

• Os alunos confrontam-se com a ambiguidade, a complexidade e a imprevisibilidade. 

• Questões do mundo real com que os alunos se preocupam. 

ATIVIDADES 

• Os alunos desenvolvem trabalhos de pesquisa multifacetada, por longos períodos de tempo. 

• Deparam-se com obstáculos, procuram recursos e resolvem problemas em resposta a um desa-

fio. 

• Os alunos estabelecem as suas próprias relações entre ideias e adquirem novas competências à 

medida que trabalham em diferentes tarefas. 

• Os alunos usam materiais autênticos (por exemplo: recursos da vida real e tecnologias). 

• Recebem feedback acerca do valor das suas ideias desde fontes especializadas a testes objeti-

vos. 

CONDIÇÕES 

• Os alunos integram-se num grupo de pesquisa e desenvolvem trabalho em contexto social. 

• Os alunos são chamados a evidenciar capacidades de gestão de tarefas e de tempo quer indivi-

dualmente quer como parte do grupo. 

• Os alunos conduzem o seu próprio trabalho e monitorizam a sua própria aprendizagem. 

• Os alunos valorizam o trabalho profissional do académico, do investigador, do engenheiro, do 

repórter, do planificador do gestor e de outros intervenientes. 

RESULTADOS 

• Os alunos geram produtos intelectuais complexos que demonstram a sua aprendizagem (por 

exemplo: modelos e relatórios). 

• Os alunos participam na sua própria avaliação. 

• Os alunos decidem como demonstrarão a sua competência. 

• Os alunos mostram desenvolvimento em áreas muitas vezes negligenciadas, importantes para o 

mundo real: competências sociais, de vida, de autogestão e apetência para aprenderem à sua 

própria custa. 

Quadro 1 – Conteúdos, atividades, condições e resultados da ABP. 

Adaptado de www.bie.org, consultado em março de 2015. 

 

Este método de ensino envolve os alunos na aquisição de conhecimento e de competên-

cias, através de processos de investigação devidamente estruturados em torno de questões 

pertinentes contextualizando-as à realidade da sala de aula. Enquanto no Ensino Tradicio-

nal o professor é o centro da aprendizagem e do conhecimento, na ABP é o aluno que as-

sume o papel central na resolução de problemas reais. Como sabemos o Ensino Tradicional 

está muito voltado para o cumprimento do currículo e aquisição de conhecimentos e não 

valorizando suficientemente a compreensão dos mesmos, não aprofundando, por vezes, 

esse conhecimento, desviando aquilo que de facto interessa e motiva os alunos, criando 
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uma rutura que em nada beneficia a aprendizagem. Além disso, no ET utiliza-se muito a 

fragmentação dos conteúdos em vez de englobar as temáticas de uma forma coerente e que 

faça sentido para os alunos, como acontece no método ABP, onde os conteúdos são pro-

gramados de uma forma mais elaborada e pensada para a real necessidade dos alunos, no 

ABP as temáticas são abordadas em forma de problemáticas ou assuntos com uma rede de 

complexidade que permitirá ao docente tocar e aprofundar várias unidades temáticas, con-

forme o feedback que for recebendo dos alunos, que se encontram em estágios diferentes, 

meios sociais diferentes, e que carecem de adequações que por vezes o estipulado em cur-

rículos demasiado rígidos não permite (Quadro 2). 

 

Características 

Educacionais 
ENSINO TRADICIONAL ABP 

Enfoque do 

currículo 

• Privilegia o cumprimento dos conteúdos; 

• privilegia o conhecimento dos factos; 

 

• privilegia a aprendizagem isolada das 

competências básicas. 

 

• Privilegia a profundidade do conheci-

mento; 

• privilegia a compreensão dos conceitos e 

dos princípios; 

• privilegia o desenvolvimento de compe-

tências complexas de resolução de pro-

blemas. 

Alcance e 

sequência 

• Segue um currículo fixo; 

• prossegue bloco por bloco, unidade por 

unidade; 

• âmbito limitado, baseado no conteúdo de 

disciplina. 

• Segue o interesse dos alunos; 

• apresenta unidades alargadas compostas 

de problemas ou assuntos complexos; 

• âmbito alargado, interdisciplinar. 

O papel do 

professor 

• Transmissor de conhecimentos; 

 

• gestor de processos. 

• Facilitador de recursos aos participantes 

nas atividades de aprendizagem; 

• conselheiro/ colega. 

Quadro 2 – Ensino Tradicional versus ABP. 

Adaptado de www.bie.org, consultado em março de 2015. 

 

O aparecimento de novos métodos de ensino, aplicados com historial de sucesso noutros 

níveis de ensino, como é o caso do ABP, que surgiu na década de 60 relacionado com no-

vas metodologias aplicadas ao Ensino Superior, surgem agora, de forma adaptada, como 

alternativas de ensino-aprendizagem a níveis de ensino desde o 1.º ciclo até ao secundário 

e que podem ser a chave para o êxito daqueles que estão destinados ao fracasso. O ABP 

surge como uma prática pedagógica inovadora que tem como objetivo conferir aos alunos 

a capacidade de se adaptarem com sucesso a situações de mudança ao longo da vida, ou 

seja, tornar os conteúdos o menos abstratos e relacioná-los com situações reais, promoven-
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do a cooperação e a investigação, levar a que os alunos deixem de ser apenas recetores e se 

tornem pró-ativos nas suas aprendizagens. 

Este método promove a integração dos alunos num grupo e o desenvolvimento do traba-

lho em contexto social, conduzindo o seu próprio trabalho e monitorizando a sua aprendi-

zagem. Segundo Pozo (2002) citado por Borochovicius e Tortella (2014), entre trabalhar 

de forma individual ou realizar tarefas com a cooperação mutua, os resultados são melho-

res quando se favorece a interação entre os alunos. Isso acontece porque o cooperativismo 

costuma melhorar a orientação social e favorecer a reflexão e tomada de consciência do 

individuo. No campo interpessoal, para além da promoção do sentido colaborativo, a ABP 

estimula a aprendizagem autorregulada e a nível mais pessoal é uma excelente estratégia 

no que respeita à retenção a longo-prazo.  

No entanto, para que todas estas competências possam ser alcançadas é necessário ter 

em atenção que a aplicação deste método (Figura 1) não deve ser realizada de forma vulga-

rizada ou desestruturada, pelo contrário para que o sucesso nesta forma de aprendizagem 

aconteça Mamede (2001) citada por Borochovicius e Tortella (2014), descreve os sete pas-

sos desenvolvidos pelos alunos, como um ciclo de aprendizagem que se inicia em grupo, 

com a apresentação da situação-problema proposta pelo docente. 

 

 

Figura 1 – Esquematização do Modelo ABP. 
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Os termos que porventura não estejam claros devem ser tratados e inteiramente compre-

endidos pelos participantes, havendo consenso quanto à interpretação das expressões do 

texto. O grupo deve identificar e definir os conceitos a serem investigados para posterior 

análise do problema, considerando os conhecimentos prévios existentes de cada membro 

do grupo, debatendo livremente o tema com base nas experiências individuais. O grupo 

estrutura e esquematiza os diversos aspetos debatidos com propostas de pesquisa, identifi-

cando os objetivos de aprendizagem. O ciclo dentro do grupo é interrompido para que, 

individualmente, os elementos possam pesquisar e adquirir os conhecimentos necessários 

para que os objetivos sejam alcançados. Uma vez que os alunos tenham encerrado o seu 

período de estudo individualizado, devem voltar a se reunir para socializar os resultados 

que foram obtidos, justificando as suas análises fundamentadas na bibliografia encontrada. 

Por fim, o grupo deve formular uma proposta sistematizando as informações que foram 

anteriormente debatidas. 

 

1.3 – OS PRESSUPOSTOS DA ABP: 

PROMOÇÃO DO CONVÍVIO SOCIAL, O TRABALHO DE GRUPO E A AUTONOMIA 

Embora o enfoque deste método e de outros seja a aprendizagem, outras competências e 

outros valores devem ser adquiridos em contexto de sala de aula. Hoje em dia, o papel do 

professor vai muito além da promoção da aprendizagem de conteúdos científicos, cabe ao 

professor incutir métodos de trabalho e trabalhar valores, como por exemplo a tolerância, o 

respeito pelo outro, promover a entreajuda e a responsabilidade (Borochovivius & Tortella, 

2014). Para os alunos, uma aprendizagem significativa ocorre mais facilmente quando o 

conhecimento é adquirido num contexto concreto. Através desta metodologia, onde o pro-

fessor expõe aos alunos casos ou problemas que estes devem procurar solucionar, estabele-

cendo grupos de pesquisa, identificando; interpretando; debatendo; interagindo e encon-

trando, em conjunto, uma solução, direcionando positivamente o desenvolvimento de áreas 

muitas vezes negligenciadas, mas importantes para o mundo real, como por exemplo: 

competências sociais; de vida; de autogestão e de apetência para aprender à sua própria 

custa. 

O pensamento crítico é uma característica que, a meu ver, é pouco visível (criticar, criti-

cam tudo, mas não param para pensar, analisar e formar as suas próprias opiniões) só assim 
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poderão ser capazes de tomar as suas próprias decisões com bases sólidas. Não esbarram 

num problema, aprendem a resolvê-lo a contorná-lo. Estas competências serão visíveis nas 

suas atitudes, serão mais tolerantes, com mais espírito de equipa, mais sociáveis. Embora o 

ser humano tenha nascido sozinho e só irá morrer, durante o seu percurso de vida esta con-

dição será impossível de manter, uma vez que, logo quando nasce irá fazer parte de alguém 

ou de algo. Inicialmente pertencerá apenas à sua família, depois será parte de um grupo de 

amigos e assim por diante como lembra Piaget referindo que o ser humano é colocado des-

de o nascimento num meio social, que age sobre ele da mesma forma que o mundo físico. 

“Como é evidente a criança beneficia, em toda a parte, de contactos sociais desde a mais 

tenra idade, isso mostraria, na melhor das hipóteses, que existem certos processos comuns 

de socialização que interferem com os processos de equilibração” (Piaget , 1984, p.64). O 

desenvolvimento cognitivo promove-se de forma privilegiada no seio da interação social 

com outras crianças de nível cognitivo semelhante e até mesmo diferente. Assim, podemos 

dizer que ninguém é nada sozinho e a interação social é algo inerente e intrínseco ao Ho-

mem. 

Segundo Candau (2000, p. 13) “a escola precisa ser espaço de formação de pessoas ca-

pazes de serem sujeitos de suas vidas, conscientes de suas opções, valores e projetos de 

referência e atores sociais comprometidos com um projeto de sociedade e humanidade”. 
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CAPÍTULO 2 – METODOLOGIA DE ESTUDO 

2.1 – NATUREZA DA INVESTIGAÇÃO 

Com este estudo pretendemos compreender e atuar sobre os motivos que levam os alu-

nos a desacreditarem e desinvestirem na instituição escola. Através da metodologia apre-

sentada, tentamos combater e reverter este comportamento gerador de situações problemá-

ticas que surgem na vida escolar destes jovens. Toda a falta de interesse desmotiva, gera 

comportamento desadequado e não favorece a aprendizagem. Assim, os princípios e estra-

tégias propostos pela ABP visam a participação ativa do aluno, o desenvolvimento de sua 

capacidade em questionar de forma crítica e curiosa a aprendizagem, de compreender a 

realidade e de se autorregularem. Assim, os objetivos desta investigação bem como o 

objeto de estudo implicam a opção por um paradigma de tipo qualitativo e interpretativo de 

tipo descritivo, com dados recolhidos sob a forma de palavras, com base num estudo de 

caso, pretendendo-se desenvolver a compreensão da realidade acima descrita. A metodolo-

gia investigativa de tipo qualitativo é aquela que permite dar uma resposta mais plausível 

ao estudo apresentado dado a sua complexidade e multidimensionalidade (Stake, 2007). 

Por se tratar de uma abordagem a um estudo de um contexto educativo específico (Bogdan 

& Biklen, 1994; Yin, 2005) referem-no como o estudo de um caso único. 

A pesquisa foi realizada de forma indutiva. Segundo Bogdan e Biklen (1994:47) “na in-

vestigação qualitativa a fonte direta de dados é o ambiente natural” ou seja, o investigador 

tem de assumir-se como instrumento principal, inserir-se na comunidade que está a ser 

investigada para conseguir compreender o significado de toda a informação que lhe é 

transmitida. Segundo Metz, (citado por Bogdan & Biklen, 1994:48) “os investigadores 

qualitativos assumem que o comportamento humano é significativamente influenciado 

pelo contexto em que ocorre, deslocando-se, sempre que possível, ao local de estudo”. 

O estudo em causa pretende refletir sobre a experiência pedagógica da estagiária, com o 

recurso à ABP. Partindo dessa experiência, comparar a ABP à Aprendizagem dita Tradici-

onal verificando se se constituem como procedimentos viáveis à aquisição de conhecimen-

tos quer de alunos com currículos alternativos, quer em turmas com currículos regulares. 

Sendo assim, e muito embora fossem utilizados métodos de levantamento quantitativos 

através de questionários a alunos e professores, este estudo demonstra um caracter mais 
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qualitativo, no sentido em que no desenvolvimento da sua investigação não se limitou a 

medições de análise estatística ou enumerações de outra ordem. 

Nesta investigação, a aplicadora realizou registos em diário próprio das observações di-

retas que efetuou em cada aplicação em sala de aula. Estas anotações referem-se a estraté-

gias utilizadas em cada atividade, os resultados das mesmas, as adequações e intenções a 

que se destinaram de forma a recolher dados que permitissem aperfeiçoar as próprias estra-

tégias para futuras aplicações. 

 

2.2 – CARACTERIZAÇÃO INSTITUCIONAL E MEIO ENVOLVENTE 

Desde o primeiro ciclo de estudos – a Licenciatura – que, por vezes, observamos um cer-

to desfasamento entre o currículo e as necessidades educativas da realidade desta popula-

ção. Sob este propósito foi elaborado um planeamento interventivo segundo os propósitos 

da ABP, tendo como público-alvo uma turma de Vocacional de 2º Ciclo, em contexto da 

disciplina de Ciências da Natureza. Sendo que, o objetivo deste estudo é comparar/analisar, 

através de experiências em sala de aula, uma mudança no que se refere à relação que os 

alunos têm com o ensino-aprendizagem. 

A Prática Pedagógica dos últimos dois anos vem sendo realizados na mesma instituição 

de ensino em que nos encontramos a desenvolver o presente estudo. Esta instituição, situa-

da numa freguesia pertencente ao concelho de Felgueiras, encontra-se bem conectada ao 

exterior por uma boa rede viária. É uma freguesia constituída por um povoamento disperso 

e por pequenos blocos habitacionais, registando-se nos últimos anos um rápido crescimen-

to e desenvolvimento, nomeadamente devido ao aumento da atividade industrial focalizada 

na área do calçado, que vem impulsionando o crescimento, desenvolvimento e melhoria 

das condições de vida dos seus habitantes que na sua maioria são a força de trabalho destas 

novas industrias. Tem-se, por isso, notado um melhoramento nas habitações, que na sua 

maioria, apresentam condições de salubridade, existindo ainda uma pequena percentagem 

de habitações sem água canalizada e sem saneamento. 

A sede do agrupamento situa-se numa freguesia contígua à qual pertence este estabele-

cimento de ensino, com características semelhantes. Ambas recebem alunos de várias ou-

tras freguesias limítrofes. Como Projeto Educativo a escola tem como tema aglutinador O 

Património Cultural e o Centro da Educação – O Aluno, para os anos 2012/2015. 
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No início deste ano letivo, foi confirmada a continuidade de duas turmas PCA para o 

8.ºano de escolaridade, tal como no ano letivo anterior. Também foram aprovadas quatro 

turmas de ensino vocacional: uma de 2.º ciclo, duas de 3.º ciclo e uma de ensino secundá-

rio. Para além da normal oferta formativa ao nível da Educação Pré-escolar e do ensino 

regular com o 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico e do Ensino Secundário – 10.º, 11.º e 

12.º Anos, a Direção do Agrupamento tem como preocupação o alargamento e diversifica-

ção da sua intervenção ao nível da educação e formação dos nossos jovens. De realçar que 

está em funcionamento no Agrupamento, apenas uma Unidade de Apoio Especializado 

para a Educação de Alunos com Multideficiência de 2.º Ciclo (UAEEAM). 

 

2.3 – CARACTERIZAÇÃO DO GRUPO DE ESTUDO  

O contacto com a turma alvo desta intervenção iniciou-se no início do ano letivo com a 

realização de Prática Pedagógica na disciplina de História e Geografia de Portugal e no 

presente semestre através da observação ativa na disciplina de Matemática. Ao longo deste 

período de observação e implementação de atividades, foi sendo realizado uma espécie de 

diagnóstico pessoal da turma e formalizada uma opinião acerca dos reais resultados das 

metodologias implementadas, sendo assim mais célere o processo de identificação da pro-

blemática de estudo. 

Estruturalmente, a turma é constituída por 21 alunos, dos quais cinco são raparigas, com 

idades compreendidas entre os catorze e os dezasseis anos. Como requisito ao ingresso 

nestes cursos, os alunos foram sujeitos a duas ou mais retenções ao longo do seu percurso 

escolar e por isso têm 13 ou mais anos. Esta turma é um projeto piloto nesta escola, onde 

foram inseridos alunos, de quinto e sexto ano, com graves lacunas ao nível da aprendiza-

gem, bem como de comportamento, sendo que uma problemática, por vezes, é geradora da 

outra. A turma, efetivamente apresenta graves problemas de aprendizagem, no entanto o 

grande entrave a esta aprendizagem, no momento, centra-se nos problemas de comporta-

mento de alguns elementos da turma, que sistematicamente perturbam o decorrer das ativi-

dades letivas, a todas as disciplinas. 

De uma maneira geral, são alunos que no seu percurso escolar já foram alvo de reten-

ções, beneficiando da aplicação de planos de recuperação/acompanhamento e desde o ano 

o ano letivo anterior de planos de acompanhamento pedagógico. Este grupo de alunos evi-
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dencia 3 graves lacunas ao nível da autonomia, responsabilização e organização do tempo 

de trabalho e estudo, necessitando de um acompanhamento individualizado em todo o seu 

processo de ensino aprendizagem. Acrescenta-se ainda o facto da generalidade dos alunos 

serem provenientes de famílias com baixa escolaridade e com poucas expetativas em rela-

ção à importância da formação escolar. Diagnosticadas estas dificuldades, que poderão 

comprometer o sucesso escolar deste grupo de alunos, potenciar um abandono precoce e a 

conclusão da escolaridade obrigatória, o Agrupamento propôs a constituição de um Curso 

Vocacional de 2.º ciclo com a duração de 1 ano. 

A alteração feita aos planos curriculares vigentes tem como objetivo tornar o currículo 

mais prático e aliciante para os alunos. As áreas vocacionais foram escolhidas tendo em 

conta as preferências dos alunos, bem como os recursos físicos e humanos existentes na 

escola. Em termos de carga horária (Figura 2), a formação geral terá um total anula de 400 

horas efetivas, no 2.º ciclo e de 350 no 3.º ciclo. As disciplinas complementares perfazem 

um total de 130 e 180, em cada um dos ciclos, respetivamente. Por último, a componente 

vocacional terá em ambos os ciclos uma duração de 360 horas dedicadas às atividades vo-

cacionais e 210 horas para a prática simulada, preferencialmente, em empresas. 

 

Figura 2 – Matriz curricular dos cursos vocacionais de 2.º Ciclo. 
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Os cursos vocacionais do ensino básico ministrados no âmbito da experiência-piloto re-

gulamentados na Portaria n.º 292–A/2012, de 26 de setembro, têm uma estrutura curricular 

organizada por módulos, sendo o seu plano de estudos constituído pelas seguintes compo-

nentes de formação: (a) geral – da qual fazem parte as disciplinas de Português, Matemáti-

ca, Inglês e Educação Física; (b) complementar – da qual fazem parte as áreas de Ciências 

Sociais, ou seja, História e Geografia, e de Ciências do Ambiente, isto é, Ciências Naturais 

e Físico-Químicas; e (c) vocacional – integrada pelos conhecimentos correspondentes a 

atividades vocacionais e por uma prática simulada preferencialmente em empresas que 

desenvolvam as atividades vocacionais ministradas. 

Nos cursos vocacionais são aplicados os seguintes critérios de avaliação: a) a avaliação 

diagnóstica a aplicar no início de cada ciclo de estudos, com vista à caracterização da tur-

ma do curso vocacional com o objetivo de aferir os conhecimentos adquiridos pelos alunos 

que a integram, as suas necessidades e interesses, visando permitir a tomada de decisões da 

futura ação e intervenção educativas. Após a análise dos resultados deverá ser entregue à 

diretora de turma um relatório com os módulos a realizar por cada aluno; b) a avaliação 

será modular, devendo seguir a escala de 0 a 20 valores; c) para a consecução da avaliação 

modular são ainda definidos os seguintes procedimentos: (i) se o aluno não concluir um 

módulo de uma disciplina na data prevista, o professor e o aluno combinam um novo mo-

mento de avaliação para concluir o módulo em causa, definindo para tal um plano de recu-

peração; (ii) as classificações dos módulos concluídos são registadas nos suportes próprios 

existentes para o efeito; (iii) os alunos que, depois de cumprido o estipulado na alínea a) 

deste número, não obtiverem aprovação em determinados módulos têm a possibilidade de 

requerer a avaliação dos mesmos através de uma prova de avaliação extraordinária, a reali-

zar no período de interrupção das atividades letivas; (iv) os alunos que estiverem na situa-

ção referida na alínea c) podem ser avaliados nos módulos seguintes desde que não exista 

precedência entre os módulos; d) a avaliação é contínua ao longo dos dois anos do curso e 

processa-se, em cada ano, em três momentos sequenciais coincidentes com os períodos de 

avaliação estabelecidos; e) a avaliação não dá lugar a retenção no final do primeiro ano de 

formação; f) na prática simulada os alunos devem elaborar um relatório por cada atividade 

vocacional, o qual dará origem a um relatório final que deverão apresentar a um júri com-

posto pelos docentes da componente vocacional, diretor de turma e o coordenador do cur-

so; g) a avaliação de cada módulo deverá cumprir os critérios de avaliação definidos no 

início do ano letivo pelo conselho pedagógico, ouvida a equipa pedagógica e formativa do 
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curso, tendo os seguintes fatores de ponderação: domínio cognitivo nas disciplinas teóricas 

e domínio psicomotor na disciplina de educação física, entre 60 e 80%; domínio sócio afe-

tivo entre 40 e 20%. 

Segundo Lobo (2012), metade dos alunos dos países da União Europeia optam por dire-

cionar as suas aprendizagens seguindo percursos profissionalizantes, no entanto estas op-

ção relacionam-se maioritariamente por dificuldades de aprendizagem no ensino regular, 

segundo afirmam os especialistas nesta matéria. Muito embora, esta realidade possa vir a 

alterar-se, as estatísticas dizem que em Portugal pais e alunos preferem o ensino geral por 

oposição ao ensino profissional, ainda que este tipo de ensino seja considerado um ensino 

de qualidade e prestígio noutros países. Contudo, iniciou-se no ano letivo de 2012/2013 

uma modalidade de ensino vocacional no 2.º e 3.º ciclos. Ainda referindo Lobo (2012) os 

dados do CEDEFOP (Centro Europeu para o Desenvolvimento e Formação Profissional), a 

opção por estas vias de ensino ocorrem ao nível do ensino secundário na grande maioria 

dos países da União Europeia, sendo que, se verificam em menor número no 3º ciclo do 

Ensino Básico. Em Portugal, o Decreto-Lei n.º 139/2012, de 5 de julho, estabeleceu os 

princípios orientadores desta nova oferta formativa que funcionará este ano letivo enquanto 

experiência-piloto em 12 escolas pública e privadas do país. Mas o objetivo do Ministério 

da Educação e Ciência (MEC) é alargar a oferta a outros agrupamentos a partir de 

2013/2014. 

O ensino básico vocacional foi pensado para os alunos a partir dos 13 anos de idade que, 

segundo o mesmo decreto, “manifestem constrangimentos com os estudos do ensino regu-

lar e procurem uma alternativa a este tipo de ensino”. Em especial, “os alunos que tiveram 

duas retenções no mesmo ciclo ou três retenções em ciclos diferentes”.  Entende-se, por 

isso, a preocupação de alguns especialistas na área da educação, que encaram estas condi-

ções de ingresso nos cursos vocacionais como alternativas para os repetentes, levantando 

questões como por exemplo a possibilidade de outros alunos, nomeadamente alunos com 

aproveitamento poderem escolher essa via de ensino. Por outro lado, a necessidade de não 

generalizar resultados insatisfatórios, de forma a não evidenciar outra alternativa de ensino 

para além da via profissional. Portanto, é importante salientar que estes cursos não são 

obrigatórios e que necessitam do aval dos encarregados de educação, não prescindindo da 

realização de “um processo de avaliação vocacional, por psicólogos escolares, que mostre 

ser esta a via mais adequada às necessidades de formação dos alunos”, diz o diploma. 
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Lobo (2012) refere que no seguimento destas preocupações, Telmo Mourinho Baptista, 

bastonário da Ordem dos Psicólogos, já comunicou na sua página oficial um alerta para a 

possibilidade de a oferta ser mal recebida: “Caso os cursos sejam percecionados pelos alu-

nos, pelos pais e pela comunidade como um elemento punitivo do insucesso escolar, a me-

dida corre o risco de se tornar prejudicial”. E frisou a importância do envolvimento dos 

psicólogos para garantir que tanto os pais como os alunos estejam “devidamente informa-

dos sobre as várias alternativas de ensino e respetivas implicações na vida escolar profis-

sional e dos jovens”. 

Tanto no 2.º como no 3.º ciclos, o plano de estudos do ensino básico vocacional é modu-

lar e contempla disciplinas de formação geral – Português, Matemática, Inglês e Educação 

Física, complementar – História e Geografia, Ciências Naturais, Físico-Química e uma 

segunda língua, não obrigatória, apenas no 3.º ciclo, e vocacional – atividades vocacionais 

e prática simulada. Das três componentes, a vocacional será, porventura, a que levantará 

mais dúvidas aos pais e alunos. É também a que distingue estes cursos e a que apresenta 

menos definições legais. Ao definir o objetivo da criação desta modalidade, o MEC escla-

rece no decreto-lei que esta deve levar os jovens a “desenvolver capacidades práticas que 

facilitem futuramente a sua integração no mundo do trabalho”. 

Sem duração fixa estabelecida, o diploma estabelece que os cursos devem ser adaptados 

“ao perfil de conhecimentos do conjunto de alunos” que neles estiver reunido. Caberá às 

escolas escolher o tipo de atividades vocacionais destes cursos, “desde que cumpridas as 

metas e perfis de saída”. Qualquer que sejam as ofertas, o MEC pretende que “se articulem 

as necessidades e expectativas [do aluno], com os projetos educativos da escola e com as 

características do tecido empresarial”. Recentemente, no relatório “os jovens e as compe-

tências: pôr a educação a trabalhar”, a UNESCO alertou para o risco de exclusão dos alu-

nos que optam pelo ensino vocacional. Agregar em turmas vocacionais os alunos com in-

sucesso escolar aumenta a desigualdade social, garante a organização. Sobretudo pelo facto 

de muitos destes cursos não agradarem aos empresários. 

No relatório, a UNESCO condena diminuição do investimento na educação na sequência 

da crise financeira mundial que desde 2008 dita reduções orçamentais a vários níveis no 

setor público. Por outro lado, o documento relembra que face à atual situação económica, 

geradora de níveis de desemprego nunca antes registados, sobretudo entre os jovens, au-

menta a necessidade de adequar as aprendizagens escolares ao mundo do trabalho. A nível 

interno, só o futuro dirá qual o impacto do ensino vocacional na economia portuguesa. 
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2.4 – TÉCNICAS DE RECOLHA DE DADOS, 

IMPLEMENTADAS SEGUNDO A PERSPETIVA DO ABP 

Importa salientar que o intuito desta metodologia visa a implementação de técnicas e es-

tratégias diversificadas no decorrer das atividades, é na diversificação, inovação e criativi-

dade que se esconde o verdadeiro sucesso do ensino-aprendizagem. De facto, salientam-se 

alguns procedimentos como o processo contínuo de avaliação por observação e respetivo 

registo de tudo aquilo que os alunos realizam dentro e fora do contexto de sala de aula, é 

este um dos principais prossupostos do ABP, a avaliação/observação contínua das compe-

tências desenvolvidas pelos alunos, neste caso em concreto, as mesmas são registadas em 

diário pela investigadora, assentando em critérios que vão desde a motivação, participação, 

comportamento, valores, cooperação, sociabilidade, pensamento crítico, etc. aspetos que se 

pretendem desenvolver e aperfeiçoar no decorrer de algumas sessões.  

Para Ribeiro (2011), citando Josso, o ato de narrar os acontecimentos que viveu são per-

cebidos pelo sujeito como um indicador dos seus valores, princípios éticos e representa-

ções socioculturais, ajudando a compreender o modo como se experiencia o mundo. Se-

gundo Cohen (2012), o diário reflexivo é uma expressão pessoal relativa às inquietudes do 

professor, mas pode ser construído com outros, passando assim a ser um diário colaborati-

vo, onde o espaço de reflexão é então muito maior. As várias vozes sobre um determinado 

aspeto levam à transformação. Os diários colaborativos possibilitam uma supervisão trans-

formativa onde o supervisor funciona como um interlocutor crítico, questionando, proble-

matizando e clarificando (Vieira & Moreira, 2011). 

No âmbito deste estudo, foram, também, aplicados questionários quer aos alunos como 

forma de recolher as suas avaliações relativas ao novo método experienciado, quer questi-

onários elaborados pelos alunos – sob orientação da docente – para estes aplicarem junto 

da comunidade educativa e mesmo fora dela, de modo a complementarem de forma con-

creta o estudo do tema a desenvolver nas atividades propostas, ou seja, estimar o índice de 

consumo de drogas no meio em que se inserem. No primeiro caso o questionário foi elabo-

rado de forma a contemplar o nome do aluno, no segundo, por questões éticas o questioná-

rio foi de caráter anónimo. Em ambas as situações foi, verbalmente, solicitada autorização 

de aplicação deste instrumento de recolha de dados à Direção da escola, na pessoa de Co-

ordenadora de Estabelecimento. 
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De acordo com Quivy e Campenhoudt (1998,189) o inquérito por questionário está es-

pecialmente adequado para o “conhecimento de uma população enquanto tal: as suas con-

dições de vida, os seus comportamentos, os seus valores ou as suas opiniões” e, de uma 

maneira geral, para “os casos em que é necessário interrogar um grande número de pesso-

as”. Na perspetiva de Lessard-Hébert (1996,100) o inquérito por questionário pode ser uti-

lizado para avaliar os conhecimentos dos alunos: “assim, quando aplicam a 30 alunos de 

uma turma, por exemplo, um teste sobre o acordo dos particípios passados (…), para sabe-

rem se esta regra está bem aprendida pelo vosso grupo, fazem um inquérito com um ques-

tionário escrito”. 

Ainda no decorrer da implementação deste estudo foi utilizada a técnica brainstorming 

numa das atividades. O brainstorming (Figura 3) é uma técnica utilizada para auxiliar um 

grupo de pessoas e criar o máximo de ideias no menor tempo possível. Por vezes, a expres-

são brainstorming é substituída por tempestade cerebral ou tempestade de ideias. Esta 

técnica visa ajudar os participantes a vencer as suas limitações em termos de inovação e 

criatividade. Focando esta definição em autores, passamos a citar Osborn (1963), que refe-

re que o “brainstorming é o método pelo qual um grupo tenta encontrar uma solução para 

um problema específico através da acumulação de ideias espontâneas pela contribuição de 

todos os membros desse grupo”. 

 

 

Figura 3 – Técnica brainstorming. 
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O termo brainstorming sugere a ideia de exercício cerebral realizado em grupo e que se 

constitui como uma ferramenta de grande utilidade que pode ser usar facilmente de forma a 

encontrar soluções criativas em determinado contexto (educativo, profissional, etc.). O seu 

objetivo principal é alargar a capacidade normal de entendimento de determinado assunto 

ou questão através do desencadeamento de ideias iniciado por um elemento do grupo que 

pode ser desenvolvida por outro membro, enriquecida pela experiência de um terceiro, 

melhorando a rentabilidade de um exercício realizado individualmente (Johnson, Mullen, 

& Salas, 1991). Para Kurztberg (2005), embora a informação obtida pela forma do brains-

torming não obedeça a um processo racional e planificado de procura e pesquisa de concei-

tos, a sua utilização poderá proporcionar um conjunto de ideias e de questões que possam 

constituir o ponto de partida para uma atividade de pesquisa mais elaborada e exigente. 

Para finalizar a recolha de dados relativa a este estudo, foi entrevistada a docente titular 

de turma da disciplina de Ciências Naturais, no sentido de perceber a sua opinião relativa 

ao método e à pertinência da sua aplicação, em especial em turmas com as características 

que observamos. A entrevista é um método de recolha de informações que consiste em 

conversas orais, individuais ou de grupos, com várias pessoas cuidadosamente seleciona-

das, cujo grau de pertinência, validade e fiabilidade é analisado na perspetiva dos objetivos 

da recolha de informações (Ketele, 1999). 

 

2.5 – DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES, 

IMPLEMENTADAS SEGUNDO A PERSPETIVA DO ABP 

A sistemática troca de informação recorrente das atividades em curso promove a ligação 

entre os saberes de diferentes áreas e este é um fator de destaque na Metodologia do ABP, 

que consolida a aquisição dos conhecimentos a longo prazo implicando-os na aplicação de 

situações do dia-a-dia. Assim, coube à investigadora selecionar assertivamente temas e 

tarefas que se relacionassem com os temas do currículo escolar que se constituíssem rele-

vantes para os interesses dos alunos. 

A delineação e confirmação do objeto de estudo foram sendo feitas numa fase de apro-

fundamento teórico sobre esta temática – Aprendizagem Baseada em Projetos, durante a 

qual foi constatada a necessidade de revisão das práticas e metodologias implementadas até 

então, nomeadamente nos cursos vocacionais de 2.º Ciclo, sendo estes muitíssimo recentes 

na realidade educativa de hoje. Para a elaboração do trabalho procedeu-se à análise do en-
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quadramento curricular do tema a tratar, contido no Programa e Metas Curriculares de Ci-

ências da Natureza do 2.º ciclo, mais concretamente no 6º ano: (i) sob o domínio: Agres-

sões do meio e integridade do organismo e subdomínio: higiene e problemas sociais; (ii) 

objetivos: compreender a influência da higiene e da poluição na saúde humana; (iii) descri-

tores de desempenho relacionados com: identificação de exemplos de diferentes tipos de 

poluição do ar interior, com destaque para os poluentes evitáveis, como o fumo ambiental 

do tabaco (Quadro 3). 

 

 

Quadro 3 – Síntese do enquadramento curricular do tema do estudo de caso. 

 

Contudo, estes conteúdos revelaram-se bastante redutores e estanques, não sendo este o 

propósito da ABP que admite a interação de vários conteúdos e a transversalidade de temas 

e mesmo de disciplinas ou áreas de atuação, por isso, as atividades práticas foram desen-

volvidas tendo em conta a multidisciplinaridade com as Ciências Naturais, as TIC, as Ex-

pressões Artísticas, já para não salientar competências da disciplina de Português como a 

promoção da expressividade e enriquecimento de vocabulário, tão pobre neste grupo de 

estudo. Ainda na disciplina de Ciências foram relembrados conteúdos relacionados com o 

tema abordado, como por exemplo a estrutura e funcionamento do sistema respiratório; 

reprodutor e doenças associadas pelo consumo de drogas. 

Recordamos que este estudo foi aplicado numa turma com currículo alternativo, com 21 

alunos, de uma escola da periferia de um concelho do norte do país. O meio pode ser ca-

racterizado como semiurbano mas com alunos também de zonas rurais, com estratos socio-

económicos pouco diversificados, mais aproximados do nível médio-baixo e baixo. Este 
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aspeto é de enorme relevância para este estudo, uma vez que, implica diretamente na rela-

ção pedagógica aluno/escola, numa perspetiva de futuro. 

O período de intervenção realizou-se desde o início de janeiro até junho do presente ano 

letivo, 2014/2015, conciliando outras atividades de estágio, esta intervenção iniciou-se 

com a observação do grupo de trabalho, a turma de Vocacional de 2.º ciclo, sendo que o 

período de intervenção e implementação das atividades dedicado a esta temática ocorreu 

entre março e maio de 2015 (Quadro 4). 

 

 

Fases 

Meses Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 

1ª Fase       

2ª Fase       

3ª Fase       

4ª Fase       

5ª Fase       

6ª Fase       

Quadro 4 – Cronograma relativo ao desenvolvimento do estudo. 

Legenda: 

 Observação  Finalização do Projeto 

 Levantamento da problemática  Análise de dados 

 Implementação das atividades  Produção do relatório 

 

 

Assim, e depois de verificada a pertinência do estudo, foi feita uma recolha e revisão bi-

bliográfica sobre esta metodologia de ensino por resolução de problemas, surgindo desde 

logo as primeiras ideias, tendo em conta a realidade da turma e suas problemáticas, nome-

adamente falta de interesse, problemas de comportamento, baixa produtividade e ainda 

problemas sociais evidentes como verificaremos mais à frente. Numa segunda fase, plane-

ou-se a intervenção, ou seja, os temas a abordar; as estratégias a usar; o número de sessões 

e as atividades a desenvolver. De modo a materializar todo este processo, na terceira fase 

foram implementadas as atividades e por último foi realizado o levantamento das opiniões 

dos intervenientes para se redigir a presente dissertação. 

Antes de descrevermos toda a prática desenvolvida, convém salientar algumas diferen-

ças que marcam a planificação de uma aula baseada no dito Ensino Tradicional e a planifi-
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cação que elaboramos segundo os pressupostos da ABL. Como principal novidade neste 

contexto o problema antecedeu a teoria, ou seja, todo o trabalho foi pensado em situações 

concretas da realidade dos alunos, embora de forma camuflada para não ferir a condição de 

cada um, seja a nível pessoal ou familiar. Neste seguimento, a ABP permitiu que os alunos 

primeiro formassem as suas próprias representações acerca do tema a tratar (O consumo de 

drogas) e à posterior construíssem e aprofundassem o seu conhecimento relativo ao tema 

em vez de se limitarem a absorver informação transmitida pelo docente. O papel desempe-

nhado pela professora estagiária distanciou-se da postura de um docente que leciona se-

gundo as perspetivas do ET, na medida em que tentou distanciar-se o mais possível do pa-

pel central na sala de aula, procurando incentivar os alunos a adotar um papel mais ativo e 

mais autónomo. Ressalva-se ainda a importância dada ao trabalho colaborativo, e o facto 

de esta metodologia potenciar a participação ativa de elementos mais passivos, colocando-

os temporariamente na posição de líderes, realidade menos possível em contexto do ET. 

Além disso, foi sempre privilegiada a expressividade dos alunos, dando a possibilidade de 

explicarem e defenderem a sua posição perante os outros. Por fim, o recurso a atividades o 

mais diversificadas, utilizando a própria motivação dos alunos como motor de arranque 

para a realização das tarefas. A planificação das aulas (Quadro 5) baseou-se em aulas de 

100 minutos na disciplina de Ciências Naturais da turma do Vocacional de 2.º Ciclo do 

Ensino Básico, num total de oito sessões no sentido de confirmar os pressupostos iniciais 

que motivaram o presente estudo. 
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Sessão n.º1 Data: 18 de março de 2015 Carga Horária: 100 minutos 

Apresentação do projeto: 

• breve abordagem do significado do método Aprendizagem Baseada em Projetos; 

• definição do papel dos intervenientes (alunos e professor); 

• escolha dos grupos de trabalho; 

• eleição do secretário; 

• identificação do problema a tratar: Porque entram os jovens no mundo da droga? 

• visualização de um PowerPoint relativo ao tema em estudo (ABP) 

. 

 

Intervenientes: 

• alunos e professora estagiária. 

Sessão n.º2 Data: 8 de abril de 2015 Carga Horária: 100 minutos 

Visita e testemunho de vida de um ex-toxicodependente: 

• apresentação do convidado; 

• apresentação da turma; 

• relato da experiência de vida; 

• colocação de questões pertinentes ao convidado; 

• realização, em grupo, do levantamento de dúvidas sobre a temática: Drogas (troca de in-

formação sobre conceitos adquiridos, apontamento de conceitos desconhecidos: O que sei? O 

que preciso de saber?); 

• indicação, pela docente, de sites adequados às pesquisas. 

 

Intervenientes: 

• convidado, alunos e professora estagiária. 

 

Sessão n.º3 Data: 15 de abril de 2015 Carga Horária: 100 minutos 

Pesquisa orientada sobre o tema: 

Drogas: o que são? Que drogas existem? Consequências do seu consumo: 

• realização, na biblioteca escolar, de uma pesquisa sobre as dúvidas levantadas; 

• organização das informações recolhidas; 

• apresentação, aos colegas, das pesquisas realizadas em trabalho colaborativo. 

 

Intervenientes: 

• alunos e professora estagiária. 

Sessão n.º4 Data: 22 de abril de 2015 Carga Horária: 100 minutos 

Questionário: 

• recorrendo ao trabalho colaborativo, realizar uma escolha de questões pertinentes a incluir 

num questionário a aplicar na comunidade – familiares, amigos e/ou conhecidos – sobre o 

consumo de substâncias viciantes; 

• elaboração, em grupo, de um questionário; 

• apresentação do trabalho aos colegas; 

• escolha das questões mais pertinentes e reconstrução de um único questionário a aplicar. 

 

Intervenientes: 

• alunos e professora estagiária. 
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Sessão n.º5 Data: 29 de abril de 2015 Carga Horária: 100 minutos 

Ação Binómio da Droga: 

• demonstração de uma ação levada a cabo pelo Núcleo de Combate à Droga da GNR; 

• participação de alguns alunos nas atividades. 

 

Intervenientes: 

• elementos do Comando da GNR, alunos, docentes e professora estagiária. 

Sessão n.º6 Data: 4 de maio de 2015 Carga Horária: 100 minutos 

Organização e tratamento de dados: 

• recolha e organização da informação contida no questionário em formato de papel; 

• elaboração de gráficos em formato digital. 

 

Intervenientes: 

• alunos e professora estagiária. 

Sessão n.º7 Data: 11 de maio de 2015 Carga Horária: 100 minutos 

Aplicação da técnica brainstorming: 

• aplicação da técnica brainstorming para a sugestões de prevenção ao consumo de drogas; 

• elaboração de um flyer de sensibilização para distribuir pela comunidade escolar. 

 

Intervenientes: 

• alunos e professora estagiária. 

Sessão n.º8 Data: 18 de maio de 2015 Carga Horária: 100 minutos 

Autoavaliação e avaliação do projeto: 

• distribuição, aos alunos, de um questionário relativo à sua apreciação do método ABP; 

• entrevista à docente titular de turma relativamente à sua avaliação deste método. 

 

Intervenientes: 

• alunos, docente titular e professora estagiária. 

Quadro 5 – Planificação das aulas. 
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CAPÍTULO 3 – APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

Neste capítulo serão apresentados os resultados obtidos neste estudo que, relembramos, 

tinha como principal finalidade explorar a eficácia de aplicar metodologias de ensino-

aprendizagem alternativas a nível do 2º ciclo do Ensino Básico, muito concretamente em 

turmas com currículos próprios, mais direcionados com as áreas vocacionais. 

Principiamos por mencionar a pronta adesão de quase todos os alunos a experimentarem 

este novo método. O fator novidade contribuiu para motivá-los e despertar a sua curiosida-

de relativamente às tarefas e à forma como seriam desenvolvidas. A constituição dos gru-

pos não foi muito fácil e deu-se, logo à partida, a oportunidade de trabalhar o sentido de 

tolerância e convivência para além das afinidades pessoais. Notou-se uma certa resistência 

na escolha dos secretários de grupo, uma vez que, este coletivo não está muito habituado 

ao trabalho (de referir que a maior parte dos alunos já não apresentavam cadernos, regis-

tando apenas o que lhes apetecia). A escolha da questão-problema (Porque entram os jo-

vens no mundo da droga?) foi encarada com naturalidade e aceite como um tema atual e 

presente nas suas realidades. Por fim a apresentação do PowerPoint contribuiu para a con-

firmação visual de tudo o que foi referido inicialmente sobre o método ABP, fechando a 

primeira sessão. A opção de visualizar a PowerPoint para encerrar a sessão teve como in-

tuito deixar marcas visuais que são aquelas que se vêm revelando como mais eficazes no 

processo de ensino-aprendizagem. 

A sessão dois aconteceu já depois das férias de Páscoa e foi proporcionado aos alunos a 

possibilidade de ouvirem na primeira pessoa o testemunho de um convidado especial que 

tinha como função partilhar com os nossos alunos uma experiência de vida relacionada 

com o consumo de drogas, sobretudo ilícitas. Esta atividade não foi inteiramente progra-

mada pela estagiária, uma vez que estava já planeada esta intervenção, sendo apenas coor-

denada de forma diferente, ou seja, inicialmente seria uma atividade que abrangia várias 

turmas, desperdiçando a oportunidade de uma conversa menos formal, mais próxima do 

convidado e com possibilidade de existir uma interação convidado-alunos, por isso, a do-

cente estagiária solicitou uma sessão mais privada, apenas com os alunos da turma do Vo-

cacional, resultando num momento de grande impacto para os alunos.  

Daqui, partiu-se para a implementação das técnicas que caracterizam este método, ou se-

ja, os alunos reuniram e discutiram entre si tudo o que apreenderam, registando algumas 
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dúvidas que permaneceram e que carecem de pesquisa posterior. A seguir os propósitos da 

ABP, este trabalho de pesquisa deve ser realizado individualmente, no entanto, compreen-

demos que estes alunos ainda não se encontram numa fase de desenvolvimento que lhes 

permita realizar esta tarefa sem uma orientação. De facto, os seus conhecimentos a nível 

informático são muitíssimo reduzidos e foi, desde logo, apresentada uma sugestão para a 

futura constituição de novos cursos, a inclusão de uma área dedicada às Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC). Portanto, na terceira sessão houve a necessidade de gui-

ar os alunos para a utilização adequada do computador e de alguns dos seus recursos. 

A fase que consideramos mais importante é a partilha do conhecimento que os alunos 

adquiriram no seu processo de pesquisa e da sua apresentação aos colegas. A comunicação 

verbal e a expressividade são competência que carecem de muito investimento, apesar de 

mostrarem vontade de partilhar, a certo ponto não conseguem verbalizar e transmitir a 

mensagem pretendida. No sentido de não constranger nenhum aluno, a docente auxiliou 

diversas vezes o discurso dos alunos.  

A sessão número quatro sucedeu de forma similar à anterior, os alunos reúnem em gru-

po, realizam a tarefa proposta pela docente e apresentam o seu trabalho. A tarefa tem como 

objetivo reunir uma série de questões pertinentes passíveis de ser colocadas a indivíduos 

pertencentes a esta comunidade letiva, ou seja, a pais, tios, irmãos, outros familiares e 

mesmo vizinhos e amigos que se encontrem ou se encontraram em situação de consumos 

de drogas, sempre de forma anónima. A elaboração deste questionário visa não só a perce-

ção e o alcance deste flagelo mas também ir ao encontro de situações que revelem arrepen-

dimento nesta opção, sugerindo a estes jovens que é possível dizer que não. Assim, esta 

atividade pretende promover um pouco o sentido de tolerância, de cedência de opinião 

relativamente ao outro, tentando reunir consenso entre pares. Este processo necessita de ser 

fortemente mediado, uma vez que a agressividade dos alunos, uns com os outros, é uma 

situação recorrente. 

A atividade seguinte não poderia deixar de ser aproveitada para este contexto, uma vez 

que se enquadra na perfeição no tema que vimos a tratar – a prevenção para o uso das dro-

gas – e por isso a participação dos alunos desta turma na demonstração do Grupo Cinotéc-

nico da Guarda Nacional Republicana. 

A sessão número seis foi dedicada à recolha aleatória dos resultados dos questionários. 

Inicialmente estes dados foram tratados em formato papel e posteriormente realizados em 
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Excel. Esta parte não correu como previsto, dadas as dificuldades dos alunos no domínio 

deste formato, sendo que a docente auxiliou os alunos nesta tarefa de modo a materializar o 

trabalho desempenhado pelos alunos em contexto extra escola, sendo este um aconteci-

mento raro nestes alunos. E portanto, seria importante a finalização do processo de modo a 

que estes não se sentissem frustrados. 

Depois de toda a investigação seria imprescindível apresentar uma solução-resposta à 

questão desencadeadora: Porque entram os jovens no mundo da droga? Para tal foi pro-

posta e devidamente clarificada a técnica brainstorm, mais conhecida pelos alunos como 

chuva de ideias. A sétima sessão foi assim dedicada a esta atividade, onde os alunos debi-

taram as suas teorias não só sobre o que leva os jovens a entrarem no mundo das drogas, 

como sugeriram mecanismos de prevenção e comportamentos atitudinais para se manterem 

afastados desta realidade. Por último foram registadas e analisadas as opiniões dos alunos, 

na forma de um questionário (Apêndice V), quanto às atividades que desenvolveram sob a 

perspetiva da aplicação da ABP.  

No Gráfico 1 apresentamos a opinião dos alunos relativamente a sete questões: 

 

 

Q1 – As estratégias utilizadas na ABP são adequadas? 

Q2 – O papel dos professores na ABP é adequado? 

Q3 – O papel dos alunos na ABP é adequado? 

Q4 – O processo de avaliação na ABP é adequado? 

Q5 – O método da ABP beneficia os alunos? 

Q6 – O método da ABP beneficia os professores? 

Q7 – O método da ABP prepara devidamente os alunos 

para os desafios do século XXI? 

 

Gráfico 1 – Questionário aplicado aos alunos: avaliação da metodologia ABP. 

 

A avaliar pelos resultados apresentados no gráfico, relativamente à opinião dos alunos 

acerca da metodologia ABP, depreendemos, de uma maneira geral, que este método foi 

aplicado com sucesso e que os alunos disfrutaram dele, as opiniões menos positivas reme-

tem-se para o facto de alguns alunos ainda não estarem suficientemente sensibilizados para 

os benefícios do mesmo e preferirem o método tradicional, onde são avaliados por módu-

los com testes à base de cruzes e escolha múltipla, muitas vezes ao nível do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico, pois é necessário despachar estes indivíduos para o próximo nível, inde-
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pendentemente das suas capacitações, quer intelectuais, quer atitudinais e sociais. Como 

podemos verificar na primeira questão apresentada aos alunos os resultados são bastantes 

evidentes, sendo que três quartos dos alunos da turma concordam totalmente e os restante 

referem que concordam com as estratégias da ABP que foram implementadas durante as 

atividades. Na segunda questão O papel dos professores na ABP é adequado? e na terceira 

questão O papel dos alunos na ABP é adequado? os alunos dividiram-se equitativamente 

entre o concordo e o concordo totalmente à exceção de um aluno que discordou destas si-

tuações. A mesma opinião se obteve em relação à questão número cinco que questiona se o 

método da ABP beneficia os alunos. Na questão seis O método da ABP beneficia os pro-

fessores?, dez alunos concordaram e 11 concordaram totalmente, situação idêntica ocorreu 

para a questão sete. A questão que causou maior desacordo entre os alunos foi a questão 

quatro O processo de avaliação na ABP é adequado? Contudo, esta posição dos alunos 

merece uma avaliação bastante cuidada e reflexiva da nossa parte, por que razão estes alu-

nos concordam menos com o método de avaliação da ABP? A justificação dos alunos foi 

bastante esclarecedora, pois a avaliação contínua que iam recebendo por parte da docente 

estagiária refletia em tempo real todas as atitudes e todo o trabalho que desenvolviam e, 

por vezes, essa avaliação ficava aquém das suas expectativas, enquanto nos métodos de 

avaliação tradicionais era mais fácil dissimular o seu verdadeiro aproveitamento, como 

referimos anteriormente, além disso, no ET as questões relacionadas com os tópicos que 

aqui são avaliados, como as atitudes e valores, são muito menos significativas. 

Para melhor compreender o impacto que estas atividades tiveram neste grupo de alunos, 

efetuou-se uma pequena recolha de informações junto da docente titular de turma. Assim, a 

primeira questão apresentada relacionou-se com o conhecimento que a docente tinha/não 

tinha com este método: Conhecia o método de ensino Aprendizagem Baseada em Proje-

tos?, sendo que, como docente de Ciências Naturais refere não conhecer este processo de 

aprendizagem, mas sim o Processo de ensino Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente 

(CTS-A) o qual lhe parece similar em algumas situações, nomeadamente no que se refere 

ao desenvolvimento e promoção da autonomia nos alunos, o recurso à pesquisa autónoma e 

à investigação e a interligação dos conteúdos com situações do quotidiano, nomeadamente 

relacionar os conteúdos curriculares com a atualidade. 

Uma outra questão colocada à docente teve como objetivo perceber se esta metodologia 

de facto beneficia este grupo de trabalho, uma vez identificadas tantas lacunas e dificulda-

des: Considera este método benéfico para os alunos? A docente afirma que efetivamente 
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os alunos quando colocados numa situação de auto gestão por vezes deixa salientar o seu 

lado mais responsável e a sua motivação aumente significativamente, para além do facto 

do tema trabalhado ser efetivamente muito pertinente e atual, quer a nível pessoal – uma 

vez que se verificou a existência de alguns consumos por parte de alguns alunos, nomea-

damente de álcool e cannabis, quer a nível familiar, sendo que o consumo exagerado de 

álcool é uma realidade dura de algumas situações familiares. Portanto, a investigadora ar-

riscou muito nesta escolha, uma vez que os alunos por vezes são bastante agressivos no 

que toca a esta matéria, mas a forma como lidou com o tema, nunca colocando em causa 

qualquer situação conhecida de todos, nem referenciando exemplos, julgando ou recrimi-

nando, e, por isso, a relação de confiança, compreensão e naturalidade que estabeleceu 

com eles fez com que os alunos respeitassem e colaborassem com o trabalho a ser desen-

volvido. 

A docente refere ainda que o trabalho de grupo nem sempre é fácil de orientar, dadas as 

características destes alunos, mas que, sendo uma estratégia a adotar, pensa que alunos e 

docentes se podem adaptar e daí retirar o maior proveito. Um outro aspeto que admite ser 

bastante positivo é o facto de esta metodologia insistir bastante na expressividade dos alu-

nos, pois reconhece que ao longo do percurso educativo que tiveram têm um vocabulário 

muito pobre e não se conseguem expressar nem verbalmente e muito menos na forma es-

crita. E esta metodologia potencia bastante o desenvolvimento destas competências. 

Quanto à questão Pondera adotar esta metodologia num futuro próximo?, a docente re-

velou alguma hesitação, uma vez que reconhece ser um método muito trabalhoso para o 

professor e não garante que os colegas o adotariam. No entanto, se houvesse já uma estru-

tura montada numa escola onde viesse a trabalhar, não se importaria de dar continuidade. 

Importa agora relembrar, que as características deste grupo de trabalho, observado pela 

estagiária, ao longo de quase um ano letivo, não permitiram elevar o grau de complexidade 

das atividades, nem da implementação do projeto, concentrando os esforços na concretiza-

ção de objetivos simples, claros e muito concretos, que não constrangessem nenhum dos 

intervenientes deste processo. Esta opção tornou-se válida tendo em conta a receção das 

propostas de atividades por parte dos alunos e a concretização das mesmas, considerando a 

fraca produtividade em termos de trabalho autónomo por parte dos alunos, até à implemen-

tação deste projeto. Apesar de se notarem alguns progressos quer ao nível da responsabili-

zação, do auto-controle na gestão de conflitos e na gestão do trabalho, da socialização, no 

aumento do sentimento de grupo, fica o registo da maior limitação deste projeto: a duração 
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da sua implementação que sugere, a confirmar pelos resultados dos progressos já concreti-

zados, o potencial desta metodologia neste contexto concreto. Retomando as características 

da turma, que revelam alunos com lacunas graves de aprendizagem, bastantes percetíveis 

quer ao nível da escrita, quer ao nível da expressividade ou mesmo na interpretação e com-

preensão de pequenos textos, aliando o fator “preguiça”, importa mencionar que, por ve-

zes, se tornou difícil cumprir com os princípios da ABP, dadas as dificuldades dos alunos e 

a desmotivação face a essas dificuldades. As atividades relativas à utilização das TIC não 

ocorreram da forma esperada, pois ao contrário do que era (erradamente) esperado, os alu-

nos revelaram pouquíssimas competências no seu uso, atrasando um pouco o desenvolvi-

mento da aula. Muitos alunos não conheciam ferramentas trabalho básicas como Excel ou 

PowerPoint, limitando-se a copiar, grosseiramente, textos para a ferramenta Word. Portan-

to, como proposta de melhoria na implementação desta metodologia sugerimos a inclusão 

de tarefas simples e faseadas na área das TIC, de modo a que estes alunos consigam alcan-

çar níveis elementares no que respeita ao conhecimento científico e tecnológico, ainda que 

adaptadas às condições e particularidades de cada contexto educativo ou social. 
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CAPÍTULO 4 – CONCLUSÃO 

O principal objetivo deste trabalho consistia em demonstrar que as metodologias alterna-

tivas de ensino-aprendizagem, nomeadamente a ABP, se constituem como uma mais-valia 

no percurso escolar dos alunos que frequentam as escolas do nosso país e de que forma se 

tornam gratificantes estes métodos construtivistas na perspetiva do professor. Segundo 

Bastos, Dias & Mergendoller (2014) “a ABP está enraizada nas teorias construtivistas da 

educação”. Com efeito, a opção pessoal de dedicar a este momento avaliativo o estudo de 

um tema como o que aqui apresentamos, resulta de uma visão da realidade do sistema edu-

cativo um pouco distante daquela que qualquer docente idealiza. Pensamos ser unanime o 

sentimento de que a escola e a educação vivem momentos controversos, com objetivos 

bastantes diferenciados e em constante alteração, sobretudo a nível político, económico, 

tecnológico e mesmo ideológico, o que não beneficia em nada os que dela dependem. Se 

por um lado se pretende uniformizar a nível europeu a escolaridade obrigatória e cada vez 

por mais anos, na expectativa de que mais escola signifique mais educação! Obrigando, 

desta forma, adolescentes e jovens ao prolongamento escolar, por vezes, penoso e sem sen-

tido para jovens cujos objetivos de vida não se compadecem com as aprendizagens que 

lhes são ou tentam ser incutidas. 

Durante as atividades foram sendo recolhidas informações, através da observação das 

atitudes/comentários dos alunos quanto à sua apreciação relativamente ao novo papel que 

assumiram em sala de aula, mais ativo e mais interessado. Destacamos, pois a Aprendiza-

gem Baseada em Problemas (ABP) que mostrou ser uma proposta metodológica inovadora, 

que visa uma maior participação dos alunos na busca e construção do conhecimento. Essa 

maneira de pensar e articular conhecimentos promove um desenvolvimento cognitivo, afe-

tivo e político – social diferente daqueles desenvolvidos pela lógica disciplinar e pelo mé-

todo tradicional, que valoriza os conteúdos e a memorização, fazendo do professor um 

simples transmissor de conteúdos e conferindo uma inércia ao aluno que não condiz em 

nada com as exigências em que se molda a nossa sociedade. Para não incorrermos nestas 

práticas, é fundamental que a promoção da aprendizagem seja vista no contexto real, cri-

ando condições para que o aluno, ao viver esse processo, promova um desenvolvimento 

cognitivo e afetivo diferenciado. Na perspetiva de Bruner (1976), segundo (Penaforte, 

2001, citado por Borochovivius & Tortella, 2014) a aprendizagem pela descoberta, consis-

te na utilização de problemas com discussão em grupos, garantindo que a assimilação e 
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retenção da informação pelos alunos são mais eficazmente conseguidas quando estes efe-

tuam as suas aprendizagens baseados em situações reais, promovendo o desenvolvimento 

de habilidades como o raciocínio. A partir desses pontos de vista, o aluno não se aproxima 

somente da realidade que estuda, mas também dos sentidos e das consequências que essa 

realidade assume para os indivíduos participantes desse processo e para a sociedade. 

Segundo Borochovivius e Tortella (2014), “a ABP tem como premissa básica o uso de 

problemas da vida real para estimular o desenvolvimento conceitual, procedimental e ati-

tudinal do discente”. Sendo assim, podemos concluir que esta experiência concreta se en-

contra enquadrada nas premissas enfatizadas relativamente a este método, a experiência 

pedagógica revelou-se muito mais aliciante e enriquecedora para alunos e docentes, inde-

pendentemente das limitações inerentes tanto à implementação deste processo como as 

limitações quanto ao grupo de trabalho, o que por si só se torna num fator motivador e jus-

tificativo da sua aplicação, uma vez, que não encontramos, dentro de um só grupo de traba-

lho, as mesmas carências e níveis cognitivos similares, até porque não é de todo intenção 

desta estratégia a uniformização do grupo, pelo contrário, pretendemos realçar e promover 

a singularidade e a diversidade de competências entre os jovens, provocando a partilha de 

conhecimento entre pares. Como nos referem Mergendoller, Markham, Larmar  Ravitz 

(2006), citados por Bastos, Dias & Mergendoller (2014) na metodologia ABP o professor 

coloca os alunos em pequenos grupos, desempenhando apenas o papel de orientador na 

aprendizagem, permitindo que os  alunos realizem as suas escolhas, desempenhando um 

papel mais ativo na organização, gestão e avaliação do seu próprio processo de aprendiza-

gem.  

Confrontando os resultados obtidos através da avaliação em questionário realizado aos 

alunos sobre metodologia, analisando as considerações da docente titular em entrevista à 

professora estagiária e examinando as avaliações contínuas registadas não só nas grelhas 

de observação, mas também as informações apontadas no diário do projeto, podemos con-

cluir que se alcançaram, neste período curtíssimo de intervenção, progressos visíveis ao 

nível da educação para a cidadania; do relacionamento professor-aluno; do auto controle e 

auto gestão do trabalho, sendo estes alguns dos prossupostos que definem a metodologia 

ABP. A resistência que os alunos revelavam a qualquer tipo de aprendizagem, acreditamos 

estar agora mais diluída, uma vez, que se sentiu nos alunos uma grande satisfação em lhes 

ser permitido assumir outro papel na sala de aula para além do papel de ouvintes. Verificar 

que as atitudes de constante agressividade e intolerância se alteraram e que estes adoles-
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centes ancoraram, de facto, o direito à diferença, a tolerância ao erro, se superaram nos 

níveis de colaboração e solidariedade até então pautados pela fragilidade.  

Não podemos deixar de fora desta discussão um dos objetivos essenciais neste estudo, 

ou seja, a confirmação de que os alunos conseguiram apreender novos conteúdos através 

desta metodologia. No que concerne à aquisição de novos conhecimentos, não podemos 

afirmar que os alunos também não os adquirissem através do ET, mas a grande questão que 

se coloca é se essas aprendizagens foram significativas e transformacionais. Logo à partida 

podemos assegurar que a motivação dos alunos para a realização das tarefas propostas foi, 

em muito, diferente da postura observada em outros contextos onde a motivação para o 

trabalho era extrínseca ao aluno. Os trabalhos apresentados pelos alunos, não deixam dúvi-

das quanto à dedicação que lhes conferiram aquando da sua realização e, por isso, podemos 

interpretar como um sinal de que as aprendizagens foram de facto significativas. Para Au-

subel (1983) a aprendizagem significativa é aquela que permite ao individuo adquirir e 

armazenar uma vasta quantidade de novas informações e relacioná-las de forma substanti-

va à estrutura cognitiva do aluno. 

Sendo uma experiência completamente nova e desconhecida para os alunos, o conceito 

foi um pouco difícil de assimilar e só com a prática se tornou mais claro, não podemos 

falar em relutância mas numa certa apreensão que se desvaneceu ao fim de algumas ses-

sões, justificativa para a simplicidade desta primeira intervenção inédita para orientandos e 

orientadora. Esta simplicidade não deve ser confundida com facilidade, houve sim a sensi-

bilidade de não desacreditar logo à partida uma metodologia tão promissora com tarefas de 

grande complexidade e de demasiado trabalho autónomo para o qual estes alunos não esta-

vam treinados. A realidade é que estes alunos partiram para esta experiência com dificul-

dades bastante acentuadas ao nível do trabalho autónomo e portanto, reverter esta situação 

de forma gradual, tornou-se no maior desafio deste processo. Zabala (1998), citado por 

(Borochovivius & Tortella (2014) afirma que a melhor forma de trabalhar procedimentos 

consiste num auxílio ao aluno ao longo das sessões, mas de maneira a ir reduzindo pro-

gressivamente esse apoio através de propostas de atividades de trabalho independente, 

permitindo ao alunos demonstrar as suas competências no domínio do conteúdo aprendido. 

À parte disto, confrontamo-nos com a realidade das escolas e dos docentes, que até re-

conhecem o valor da ABP, mas apontam logo à partida falta de disponibilidade para uma 

reestruturação tão profunda na sua forma de lecionar, mencionando que é necessária uma 

elevada dose de criatividade e uma capacidade adaptativa e de constante interdisciplinari-
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dade e as escolas não estão preparadas para tal. Como é evidente, conseguimos perceber 

estes dilemas, mas podemos sempre que possível lembrar-nos que nem os programas de 

estudo nem os manuais se preocupam o suficiente em ligar saber e saber-fazer e esta é uma 

lacuna grave que vai, ao longo dos anos, encolhendo a destreza dos nossos anos. A divul-

gação de projetos como este será a melhor forma de convencer as escolas a, progressiva-

mente, reorganizarem as suas estruturas de modo a conseguirem oferecer esta alternativa 

de ensino.Somos também de acordo que a eficácia do ensino não está na utilização de uma 

única estratégia, seja a ABP, seja o ET ou outra qualquer que venha a surgir, é na aglutina-

ção e no aproveitamento das qualidades de todas que se encontra o sucesso. 
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